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QI: o que importa?

Você é inteligente? Claro que sim; você aprendeu a ler, é capaz 
de cuidar dos seus interesses pessoais, sabe gerenciar pequenos e 
grandes problemas da sua vida. Mas quão inteligente você é?

Esta não é uma pergunta fácil de responder. Antes de mais nada, 
é preciso esclarecer do que estamos falando. A neurociência hoje 
trabalha com definições práticas, operacionais, de “inteligência” 
– a capacidade de encontrar soluções para novos problemas (a 
inteligência fluida) e a de usar informações anteriores de maneira 
eficaz (a inteligência cristalizada), por exemplo – e dispõe de um 
arsenal de testes para medir essas capacidades. O teste mais co-
nhecido, no entanto, ainda é o QI – supostamente, um “quociente 
de inteligência”. Mas talvez você fique surpreso de descobrir que 
o famoso teste não testa nada parecido com a inteligência.

A perspectiva de descrever uma habilidade com um número 
tem um apelo enorme. Revistas femininas são cheias de testes. 
Revistas masculinas têm testes. Site de internet que se preze tem 
teste: de moda, de entrosamento com o namorado e até de QI. 
Numa dessas, uma amiga, meio à toa diante do computador, 
resolveu fazer o teste. Achou divertidos os problemas de lógica, 
então foi continuando e, quando viu, tinha respondido a todas 
as 40 questões. Ao final, foi premiada com um número: 138, seu 
QI. E o que significa um QI de 138?, ela me pergunta.

Significa, por exemplo, que ela poderia entrar para a Mensa, 
associação fundada em 1946 na Inglaterra que conta com quase 
100 mil membros em mais de 100 países, cerca de 300 deles no 
Brasil. Para filiar-se à Mensa, a única exigência é ter um QI na 
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faixa dos 2% maiores da população, ou seja, acima do QI de 98% 
das pessoas. Entrando para a Mensa, você terá “a satisfação de 
ter atingido uma meta que apenas 2% da população é capaz de 
atingir”, como eles anunciam em seu site.

A “meta”, segundo a associação, é ser excepcionalmente inte-
ligente, dono de um número, o tal QI, elevado. Mas, segundo o 
alemão W. Stern, que em 1912 cunhou o termo QI, o número sig-
nifica outra coisa bem diferente: o quociente entre a idade mental 
e a idade cronológica de cada um. Como minha amiga tem 30 
anos, um QI de 138 significa que sua idade mental é 30 x 1,38, 
ou seja, 41,1 anos. Claro que ela não ficou muito contente com a 
notícia.

Se o significado original do termo diz respeito à discrepância 
entre a idade mental e a cronológica, e não à inteligência, por que 
a Mensa hoje se considera uma associação internacional de Pes-
soas Extraordinariamente Inteligentes, e não de Pessoas Mental-
mente Mais Velhas Do Que De Fato São? Chegamos a esse ponto 
graças a uma série de desserviços prestados à ciência e ao cidadão 
comum por psicólogos ávidos por aplicar testes... e por cidadãos 
comuns ávidos por se submeterem a eles.

O teste de QI nasceu em 1904, sob encomenda do governo 
francês e sem o nome famoso, quando o Ministério de Educação 
Pública pediu ao psicólogo Alfred Binet que criasse um método 
para identificar crianças que estavam ficando para trás e neces-
sitavam receber atenção especial na escola. Binet experimentou 
usar medidas da capacidade craniana de ótimos e péssimos alu-
nos – mas não deu muito certo. Ao contrário do que pregava a 
recém-nascida antropologia e a moda de procurar alguma coisa 
que justificasse a suposta superioridade do homem branco euro-
peu em relação a qualquer outro ser, em alguns casos os piores 
estudantes eram até mais cabeçudos do que os outros.

Binet decidiu então deixar de lado os estudos anatômicos e 
buscar outros métodos para atender ao pedido do governo. Re-
solveu ser pragmático e juntou uma coleção de tarefas rápidas, 
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relacionadas a problemas cotidianos envolvendo “processos bá-
sicos de raciocínio”. Binet arrumou a lista de tarefas por grau 
de dificuldade, de modo que a criança começaria pelas mais fá-
ceis. As tarefas mais difíceis que uma criança conseguia fazer, 
comparadas às tarefas executadas pela maioria das crianças de 
sua idade, indicavam sua “idade mental”, que Binet propôs en-
tão subtrair da idade cronológica da criança para determinar seu 
“nível intelectual”. Aquelas com a maior diferença entre as duas 
idades seriam orientadas para programas especiais de educação, 
como desejava o Ministério. E, para esse fim, o teste de Binet era 
um sucesso.

A história de desvirtuação do teste começou em 1912, quan-
do Stern propôs que a “idade mental” não fosse subtraída, mas 
dividida pela idade cronológica, gerando o tal quociente – que 
Stern, e não Binet, resolveu chamar de “Quociente de Inteli-
gência”. Em tempos de eugenia, em meados do século XX, três 
psicólogos americanos, Goddard, Terman e Yerkes, acharam a 
normalização ótima, pois podiam rapidamente testar – e recusar 
– imigrantes europeus, militares e cidadãos comuns com base 
em duas suposições: primeiro, que o QI de fato mede a inteli-
gência; segundo, que o QI – e, portanto, a inteligência – seria 
hereditário, insensível ao ambiente e à educação. Hoje sabemos 
que a inteligência, definida como a capacidade tanto de analisar 
situações novas como de usar informações anteriores para resol-
ver problemas, de fato tem um componente herdado de nossos 
pais. Mas cerca de metade dessa capacidade de cada um depende 
de fatores externos, como educação e outros tipos de experiên-
cia. Estudos recentes demonstraram, aliás, que é possível, sim, 
desenvolver a inteligência fluida. (Como? Empenhando-se em 
resolver problemas de inteligência fluida, ora – e desenvolvendo 
a memória de trabalho, aquela que guarda informações como 
números de telefone e somas parciais que o cérebro usará depois. 
Excelência, até mesmo em testes de inteligência, requer prática.) 
Ou seja: a genética é um ponto de partida, mas daí em diante 
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nossas habilidades são desenvolvidas com o uso – uma ótima 
notícia para quem tem crianças sob sua responsabilidade ou gos-
taria de desenvolver suas próprias faculdades.

Quanto à suposta medida de inteligência pelo QI, Binet teria se 
oposto ferozmente a ela – mas não pôde se pronunciar, pois fale-
cera um ano antes. E deve se revirar na tumba até hoje, pois sem-
pre insistiu que se respeitassem três princípios no emprego da 
sua escala: primeiro, não usar o número para tachar crianças 
de incapazes de nascença, e sim para ajudá-las com mais educa-
ção; segundo, não usar o teste para classificar crianças normais; 
terceiro, e sobretudo, NÃO chamar o que o teste mede de “in-
teligência”. No começo do século XX, Binet já acreditava, assim 
como a neurociência do início do século XXI, que as capacidades 
intelectuais não são simplesmente aditivas, portanto a inteligên-
cia é algo complexo demais para ser capturado em um simples 
número, como se fosse um peso de carne ou uma peça de tecido. 
Antes mesmo de os psicólogos reclamarem o teste para seu rol 
de avaliações, Binet já temia que seu teste, se considerado como 
a medida de uma capacidade unificada, poderia ser pervertido e 
usado como uma etiqueta negativa, e não como um instrumento 
para identificar quem precisa de ajuda.

Para outros, até que o QI pode ser uma etiqueta positiva, como 
o M’blem, distintivo que muitos sócios da Mensa têm orgulho 
de mostrar. Minha amiga discorda, embora tenha achado o teste 
divertido, e decidiu nem tentar entrar para a Mensa. Ainda que 
seja privilégio de apenas 2% da população, parece-lhe que ter aos 
30 anos as habilidades mentais de uma pessoa de 41, ou aos 60 
anos as habilidades de uma pessoa de 82, é uma razão um tanto 
estranha para entrar para uma associação...
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A diferença que realmente
importa

Uma consulta rápida ao jornaleiro da esquina parece atestar: 
homens são assim, mulheres são assado. Está certo que o assun-
to é intrigante, polêmico e até divertido, mas é uma pena que 
a mídia – como a psicologia popular – continue insistindo na 
tecla das capacidades cognitivas, quando existem outras dife-
renças tão mais interessantes (e muito mais significativas) entre 
homens e mulheres.

Quando Lawrence Summers, reitor da Universidade Harvard, 
fez em 2004 seu comentário infeliz sobre como diferenças de 
aptidão entre homens e mulheres poderiam explicar a pequena 
presença destas nas ciências exatas, a mídia passou meses roendo 
o osso. A persistência em si não foi ruim. Pelo contrário, a neuro-
ciência deve agradecimentos a Summers por ter colocado o assun-
to sob os holofotes de maneira tão (literalmente) espetacular.

O problema é que a mídia raramente apresenta os argumentos 
completos por trás da questão. Existem diferenças entre o cére-
bro dos homens e o das mulheres? Sim, existem – e não deveria 
ser de outro modo, já que todo o resto do corpo é tão evidente-
mente diferente entre uns e outras. Existem diferenças entre as 
habilidades cognitivas deles e delas? Até existem, também. Mas, 
enquanto visões maniqueístas do cérebro humano e suas capaci-
dades vendem livros e revistas como água, tentativas de qualifi-
car essas diferenças ganham apenas poucas linhas nas matérias.

A explicação completa, de fato, é bem menos glamourosa. Di-
ferenças existem, sim – mas apenas na média, e muitas vezes são 
apenas marginalmente significativas, ou seja, passam raspando 
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em testes estatísticos. Pegue em suas mãos um cérebro humano 
e suas chances de acertar o sexo do dono não serão muito maio-
res do que 50%. Em média, o cérebro masculino é, sim, 10% 
mais pesado do que o feminino – e possui cerca de 4 bilhões de 
neurônios no córtex além dos 19 bilhões das mulheres, segundo 
uma estimativa dinamarquesa. Mas apenas em média: as curvas 
de distribuição de peso e número de neurônios de cérebros indi-
viduais se confundem entre os dois sexos, e a maioria da popu-
lação tem cérebros de tamanhos semelhantes. Isso significa, in-
clusive, que muitas mulheres possuem cérebros maiores do que 
os do sexo oposto. O próprio Einstein, ícone de inteligência para 
muitos, possuía um cérebro do tamanho médio feminino.

Diferenças maiores estão nas extremidades da distribuição, e 
foi aí que Summers pegou a deixa. Ao contrário de leitores atraí-
dos por capas sobre “homens são assim e mulheres são assado”,  
Summers conhece estatística bem demais para se deixar enganar 
por médias. Seu argumento foi baseado nos poucos homens e 
mulheres que se afastam do padrão normal de distribuição de 
suas habilidades cognitivas. Mesmo que em média a diferença 
seja pequena, mais homens do que mulheres teriam um desem-
penho excepcionalmente bom (e também excepcionalmente 
ruim!) em testes de habilidade matemática, por exemplo.

Até aqui, tudo bem. Os problemas começam quando Sum-
mers supõe, como tantos, que as pessoas que se destacam na dis-
tribuição de habilidades cognitivas seriam justamente os muitos 
homens e poucas mulheres que frequentam as melhores faculda-
des de ciências exatas do planeta – e por razões biológicas. A lista 
de problemas é extensa. Primeiro, vários homens e muitas mu-
lheres com habilidades matemáticas extraordinárias não estão 
lecionando nem aprendendo ciências exatas em Harvard, mas 
ficaram em casa ou preferiram seguir carreira em artes, história 
ou medicina por uma série de razões – assim como muitos dos 
que estão de fato em Harvard não possuem as tais habilidades 
matemáticas dois ou três ou mais desvios padrão acima da mé-
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dia, mas estão lá por razões diversas – de pistolões a outras me-
nos cínicas e mais louváveis, como esforço e dedicação, além da 
mera oportunidade.

Segundo, é preciso determinar se as pequenas diferenças ce-
rebrais marginalmente significativas entre os sexos – um córtex 
parietal inferior 6% maior nos homens, por exemplo – são de 
fato associadas a habilidades cognitivas marginalmente melho-
radas neles ou nelas. Isto se mostra particularmente difícil. Por 
exemplo, por mais que procure, Elizabeth Spelke, psicóloga de 
Harvard estudiosa do assunto, não encontra evidências de bases 
biológicas para as tais diferenças em habilidades matemáticas 
entre os sexos.

Mas digamos, hipoteticamente, que mais homens do que mu-
lheres tenham de fato uma facilidade para habilidades matemá-
ticas associada a regiões corticais específicas ligeiramente maio-
res. E daí? Para começar, isso não informa se essas diferenças são 
pura decorrência da biologia dos sexos. Mesmo que talentos ina-
tos existam na forma de facilidades de origem genética,  sexuais 
ou não – um receptor de glutamato mais ativo, mais síntese de 
dopamina –, até onde se sabe, são apenas isto: facilidades.

A genética certamente pode ajudar ou atrapalhar desde o pon-
to de partida até o meio de campo, mas habilidades excepcionais 
são desenvolvidas à medida que o cérebro muda com a experiên-
cia. Aprenda a tocar um instrumento de corda e a representa-
ção cerebral do seu dedo mindinho esquerdo, do qual você ago-
ra exige destreza, aumentará. Decore todas as ruas de Londres 
para poder ser taxista naquela cidade e seu hipocampo direito, 
que guarda seus mapas de navegação, crescerá. Passe dois me-
ses aprendendo malabarismo para manter três bolinhas no ar 
e o córtex envolvido na atenção espacial ficará mais gordinho, 
com mais sinapses. Dedique várias horas do dia a fazer contas de 
cabeça e suas habilidades matemáticas ficarão vários desvios pa-
drão acima da média. Homem ou mulher, genetica e sexualmen-
te propenso ou não, ninguém se torna engenheiro, físico, médico 
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ou pianista se não for à escola e não tiver a paciência e o suporte 
necessários para perseverar e praticar horas a fio. Por tudo isso, 
não serão diferenças biológicas marginalmente significativas 
entre os sexos que determinarão quantas mulheres entrarão em 
Harvard, na USP, na UFRJ ou no programa de excelência de sua 
preferência. Uns poucos pontos percentuais de diferença no ta-
manho de regiões do cérebro ou em testes cognitivos não são 
suficientes para acabar com as aspirações de ninguém.

A expectativa, por outro lado, é poderosa. Vários estudos já 
mostraram que homens e mulheres têm desempenhos diferentes 
no mesmo teste de matemática dependendo de suas expectati-
vas. Diga-lhes, antes de aplicar o teste, que seu objetivo é ape-
nas “confirmar o desempenho dos homens superior ao das mu-
lheres” e você encontrará de fato um melhor desempenho dos 
homens. Diga-lhes, ao contrário, que o objetivo é “mostrar que 
as mulheres são pelo menos tão boas em raciocínio matemático 
quanto os homens” e voilà: o desempenho delas se torna de fato 
pelo menos tão bom quanto o deles. Tenha expectativas positi-
vas a seu próprio respeito e a respeito dos outros e as chances de 
sucesso de todos aumentam.

Outras diferenças menos comentadas são mais robustas, 
como na estratégia de navegação espacial que eles e elas adotam, 
de fato relacionadas a diferenças no uso do cérebro. Enquanto 
os homens tendem a usar coordenadas absolutas para se loca-
lizarem, como distâncias e pontos cardeais, que envolvem uma 
parte da formação hipocampal, mulheres tendem a pôr em ação 
uma outra parte, responsável pelas relações entre marcos topo-
gráficos visuais como árvores, acidentes naturais – e lojas. Por 
isso elas costumam ser tão boas em achar a saída do shopping 
e eles, tão ruins (contrariando a máxima evolutiva que diz que 
o homem primitivo precisava de melhores talentos espaciais do 
que as mulheres para encontrar a casa depois de sair para caçar; 
a evolução não contava com uma afinidade natural entre mulhe-
res e lojas...). Não se trata de um sexo ser melhor ou pior do que 
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o outro em matéria de navegação espacial: são apenas diferentes, 
com cérebros – e estratégias – diferentes.

O mais curioso, no entanto, é que a mais importante, mais 
significativa e mais extrema diferença cerebral e comportamen-
tal entre homens e mulheres se perde na discussão: aquela que 
faz com que cerca de 90% dos homens prefiram as mulheres e 
90% das mulheres prefiram os homens como parceiros. Esta, 
sim, é de origem genética, totalmente biológica (não, a educação 
não faz a menor diferença, por mais que políticos, religiosos e 
grupos antiadoção esperneiem), e influenciável pelo ambiente 
hormonal somente durante o início da gestação. Esta, sim, tem 
consequências fundamentais para o destino de cada um, a co-
meçar porque determina para qual metade da população ele ou 
ela voltará os seus interesses. E ainda bem que ela é recíproca, 
pois assim os 90% de cada lado encontram 90% do sexo oposto 
que retribuem seu interesse.

E ainda assim há 10% de diversidade no interesse sexual hu-
mano. No sexo como no resto, a própria genética é fonte de di-
versidade, sim – mas, para o resto, é apenas uma delas, ao lado de 
cultura, família e experiência acumulada pelo cérebro, de modo 
que o ser humano existe em todas as combinações possíveis. 
Ainda bem: seria chato um mundo onde todos os homens, e ape-
nas homens, fossem físicos e engenheiros e todas as mulheres, e 
apenas elas, com suas áreas cerebrais da linguagem ligeiramente 
maiores do que as deles, fossem grandes escritoras ou palestran-
tes. A literatura não seria a mesma sem homens como Gabriel 
García Márquez. E a neurociência não teria tido tantas páginas 
nos jornais em 2004 sem os comentários de Larry Summers…
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